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ANNO I 
R e d a c ç ã o « A d m i n i s t r a ç ã o : 
R u a W e n c e s l a u B r a i , 22 

1.0 a n d a r - Sa la t Z a n B a o l o , 19 di O u t u b r e d e 1933. 
O f f i c i n a » : R u a X a -

v i e r de To ledo , 72. I 
NUM. 20 

(I Generale Giusto in Zan Baolo 
lllo impatô :co o Armandigno na a gorrida da a resistenza. As visita chi ill0 fiz i 

as visita chi illo mando afazê. 

U fattimo maise im-
purtanto da a settimana 
apassada, i chi tive a ri-
pergussö maise interna-
zionale nu Brasile intiri-
gno, fui se-du vida nessu-
na a permanenza du Ge-
nerale Giusto in Zan 
Baolo. 

Illo xigö aqui nu dia 
12 i fui arricibido inda a 
Sta?ö da a Luize co'a ban-
da di musiga, co'as ban-
derigna di kremessia, co'o 
protggolo i co'os pissoalo 
maise impurtanti da a 
Gapitale. 

Illo xigö, si dexö pigä 
as mala i pigliö u tomobi-
le giunto co'o Armandi-
gno, chi era u maise arto 
personagio chi stava na a 

elli drentro du mesimo 
tomobile. 

Into, tutto o resto dus 
pissoalo pigaro otros to-
mobile, i si dexaro afaze 
uno cortegio, chi ne nu 
Gamavalo si faiz na a 

• gnô, stá iguar chi nê uno 
i gafagnoto. 

U Armandigno si dexô 
afazê un risigno protogo-
lare, maise non gustô da 
a gumparaçó, i aparlô 
pru Giusto chi illo maise 

U G l u s t » I a A r m a n d l j n o x l f a n o 
I m p a t a d o n u q u í n z l m o l u g a r ó 

Staçó, i tambê u maise 
magrigno, di modo chi 
pudesse cabê giunto co'-

R l c e p ç ô p ' r û G e n e r a l e G ius to d a as g o b r i g n a d u B u t a n t a n . 

Avinida Rangele Bestana, 
i furo tuttos pra a cidade. 

Guando xigaro na a 
Rua Libero, u Generalo 
ogliô pru Armandigno i 
disSe assim pr'elli: 

— Puxa! Chi perni-
gnas tó gumpridas chi u 
Signore té! Intó, co'essi 
fraque chi u Signore po-

aparicia uno tatuzigno, 
pur causo chi illo era 
gurduchigno i tigna as 
pernigna maise pichini-
gna du dottore Gitulio 
Danellas. 

— Má inveiz, disse u 
generale, tê tatuzigno chi 
gorre maise dipressa dus 
gafagnoto. 

— Nó segia besta, vá... 
— Qué apostá un tostó? 
— Un tostó, io non di-

go; maise si u Signore 
quizé apostá un cigari-
gno, vamo giá. 

Intó illos si dexáro apiá 
du tomobile, i furo anda-
no presto-presto inté nu 
palacete da avinida Ge-
nóbole, adondi chi u Ge-
neralo dovia ficá hospe-
dato. Illos xigaro lá, im-
patado nu quinzimo lu-
gáro. 

Us premiere quattordi-
ci lugari xigaro vago, pur 
farta di otros gongorenti. 

Dispoise.di bê stalado 
no o palacete, u generalo 
né deu gonfianza di si 
dexá visitá personalmen-
te u Tervendore i u Ge-
neralo Dartro; i mando 
us suos agiudanti afazê 
essas visita. 

Personalemente, illo so-
lamente avisitô as gobri-
gna do o Butantan, us 
prisioneri pulittico da a 
Penitenziaria i us studen-
ti da a Scuola di Midici-
na i da Scuola Politécni-
ca. 

Illo tambê si dexô. vi 
na a Ridaçó du Diário do 
Azax'o Piques, ma nos 
mandemo dizê pra elli 
chi a genti nó stavamos 
in casa. 

Nu dia 14, illo fui s'im-
bora pra Santos, pigô o 
Moreno i disapareoeu n a 
a gurva do horizonte. 

PtüL 

Sala. 



A N ' K O I JLNVJxrx. 

B A N Q U E T E J U S T O . . . 

^ Fra ncam ente, 
' não "gostêmo" do 

discurso banque-
tórico do sr. Jus-
to de Moraes... 

Palavras moles, 
frias, eloquencia 
de Ires com gom-
nia e enthusiasmo 

"Lparecido com as 
K*tres pancadinhas 

do eslylo... 
Desejavainos ou-

vir do illustre carioca, umas 
cousas mais claras sobre S. 
Paulo, um negocio mais po-
sitivo, mais novidade, mais 
fresquinho de silen... 

Isso de affirmar que so-
mos o maior Estado do Bra-
sil e que temos a batuta da 
prodticção, da riqueza, do 
arame, e outras bellezas só 
de quem pode, è tão velho, 
Ulo surrado, tão batido, que 
até parece pão de lot de 
festa... 

b sr. Justo devia dizer, 
Ijur exemplo, que S. Paulo é 
o "coronel" da Republica, é 
o Pato, com Juca, de tudo e 
de lodos, e que em matéria 
de muinação, constitue a mais 
notável lèla do paiz, em to-
dos os ramos da actividade 
humana... 

O sr. Justo podia dizer tam-
bém que S. Paulo nasceu para 
ser chupado por tudo quanto 
é creança de peito, e que pre-
cisa ter muito cuidado para 
não ficar sendo em definitivo 
a Vacca Leiteira dos Estados 
Unidos do Brasil.., 

Filho 
Desnaturado 

N ã o e n c o n t r a m o s a d j e t i v o s 
q u e q u a l i f i q u e m s u f i c i e n t e -
m e n t e o p r o c e d i m e n t o i n a u -
d i t o d o d r . M a r i o A m a r a l , q u e 
g u a r d o u a s u a v e l h a p r o g e -
n i t o r a d e n t r o d e u m g u a r d a -
r o u p a , o n d e a p o l i c i a a f o i 
e n c o n t r a r . 

F i l h o s e m e n t r a n h a s ! 
R e p r e s e n t a n d o a r i c a Se-

n h o r a u m a f o r t u n a d e 50 .000 
c o n t o s d e r é i s , n ã o se c o m -
p r e e n d e c o m o o s e u f i l h o te -
v e o d e s m a z e l o d e d e i x a - l a 
d e n t r o d e u m f r á g i l g u a r d a -
r o u p a . 

O q u e e l e d e v e r i a t e r f e i t o , 
c o m o b o m f i l h o , z e l o z o d a se-
g u r a n ç a d e I ã o c a r a p e s s o a , 
e r a g u a r d a - l a d e n t r o d e u m 
c o f r e d e a ç o . 

A M o r a l e o B o m - s e n s o 
e x i g e m q u e e s s e f i l h o d e s n a -
t u r a d o s e j a c a s t i g a d o á a l t u r a 
d o s e u b a i x o p r o c e d i m e n t o . 

Chronica Cinechronisada 
A S " F I T A S " D A S E M A N A 

N ã o f o r a m p o u c o s o s b o n s 
f i l m s d a . s e m a n a p a s s a d a , 
p r i n c i p a l m e n t e o s d e p r o c e -
d ê n c i a m i n e i r a e d e f a b r i c a s 
l o c a e s . 

A f i t a m a i s i m p o r t a n t e , e 
q u e o c c u p o u o c a r t a z p o r $ 
d i a s c o n s e c u t i v o s , f o i " O 
d e s p e r t a r d e u m a n a ç ã o " , 
c o m A g u s t i n J u s t o e G. G. 
V a r g a s c o m o p r o t a g o n i s t a s . 
E s t e f i l m s o f f r e u u m " c o r t e " 
e m S. P a u l o , p o i s f o r a m a d -
d i c i o n a d a s m a i s 2 p a r t e s q u e 
s e i n t i t u l a r a m " A n o i t e é n o s -
s a " , c a b e n d o o p a p e l d e ga -
lã a o j o v e n e b r i l h a n t e a c t o r , 
Sal d e O l i v e i r a . 

C o r r e c a r t a z a g ó r a a i m -
p o r t a n t e c i n t a m i n e i r a i n t i -

t u l a d a " O m e u b o i m o r r e u " , 
c o m a e n g r a ç a d i s s i m n p a r e -
l h a M e l l o F r a n c o e K. P a -
n e m a . 

A " F . Ú n i c a n ã o r e s p o n -
d e ! " é o u t r a s e n s a c i o n a l p e l -
l i c u l a d a P . R . P . C o r p . , d e s -
t a c a p i t a l , q u e e s t á a l c a n ç a n -
d o a a l t o s u c c e s s o . 

" A d a m a e r r a n t e " , d e q u e 
é p r o t a g o n i s t a a s r t a . R e -
p u b l i c a N o v a , f o i u m d o s 
b o n s f i l m s d a s e m a n a . 

" O i n i m i g o d a L i g h t " , 
c u j o s p e r s o n a g e n s s ã o t o d o s 
o s p a s s a g e i r o s d e b o n d e d e 
S. P a u l o , e c u j o g a l ã é o p o -
p u l a r a c t o r P i n g e n t e , r e c e -
b e u a c o n s a g r a ç ã o d o s 
" f a n s " . 

gordo e o magro 

Brevemente teremos em 
nossos cinemas mais uma 
"pochade" de alto valor hu-
morístico, intitulada: "Outra 
Vez???", dividida em 3 tem-

pos e com a inseparavel du-
pla cómica O G o r d o e O Ma-
g r o . Trata-se de uma fita de 
arromba. 

C U R I O S I D A D E S D O 

C E L L U L Ó I D E 

S y l v i u s K a m p u s , o p o p u l a r 
g a l ã d a P . R . P . C o r p o r a t i o n , 
a c a b a d e r e g r e s s a r d e L i s -
b o a , o n d e e s t e v e e m " t o u r -
n é e " a r t i s t i c a . 

Ao q u e c o n s t a , n ã o f a r ã o 
m a i s f u s ã o a s c o n h e c i d a s c a -
s a s N a t i o n a l A c t i o n a n d D e -
m o c r a t P a r t y c o m a a n t i g a 
f a b r i c a P e r e p i n a F i l m . 

O f a m o s o g a l ã i t a l i a n o 
M a z z a g o n i , d a Justitia-Film, 
v a e l a n ç a r u m n o v o d r a m a 
i n t i t u l a d o : " I I p i s t o l o n e " , 

e m q u e é f o c a l i z a d a a t r a g e -
d i a a n o n y m a d o s v e l h o s m a -
g i s t r a d o s d e S. P a u l o . 

" A ' p r o c u r a d e u m p r e f e i -
t o " é u m a d a s m e l h o r e s f i -
t a s d e c o w - b o y d o O é s t e P a u -
l i s t a , s e n d o a c t o r p r i n c i p a l 
o a s t r o C h e e k M o r a t o , a l c u -
n h a d o " E l c - a v ê r a " . 

O f i l m e " U m s a l t o n o es-
c u r o " , d o c é l e b r e g a l ã G o y s 
M o n t e r o v a e s ê r f u n d i d o c o m 
a p e l l i c u l a " D e s e r t o d e h o -
m e n s " , d o p o p u l a r " e s t r e l l o " 
O s v a l d C o e l h o . 

S E K Z Z O N F Ü R A L -
L E M A G N E S 

TO AFIGULTURRA ENG 
GERRAL I (Brlmêrro) 

Todes os xentes eng gerrái 
tícen gue a Prázil esdar utig 
nazongues egzenziaimendes 
acrigole. Esdar ung pestêr-
ra! — A Prazil téve larcar 
ns f e r tu r ra s te lado e gahir 
na griazong tos c á l i n h e s . . . 

Fer tu r ra nong pótem ôfo. 
— Cálinhes pótem. 

Fer tur ra nong teng goxi-
nhes to cál inhes! — Cáli-
nhes teng! — Bissotutamen-
des ung xentes nong poderr 
facerr vár rofas te gafe, cán-
xas to folhes to f u m o e 
odres guidudinhes dagui da 
hont inhes gom gualguer fer-
tu r ra Indegcendes e t rôxes! 

No Allemagnes se apro-
veidem todes as produgtas 
to cálinhes párra facerr 
odres produgtas, nadurral-
raendes! 

Bor eczemplos: Tos öfos 
to cálinhes o xentes fácen 
btnt inhes pegueninhes o en-
dong vemádes, ómeledes ete-
céde le s . . . Tos peninhes t e B -
ses cálinhes, espanadórres, 
pedégulnhes pár ra os grian-
zes pr incárrem e tampeng os 
xentes crantes pr incárrem 
t a m p e n g . . . Egziste mesmo 
ung rázes te cálinhes gue os 
peninhes serfen pár ra escre-
fer . Esde rázes esdar a ma-
lát muide bom. 

CUIDÁDES 

Nong se téfe potar sódes 
gaustigue o supl imátes gor-
ross i fes no ácua tos calinheB 
peperrem. Esde pôde t á r r 
tor res no par r lqu inhes to 
éleB. 

Nong s e téfem tampeng 
egzixlr, oprigár os calinheB 
a potár os ófos! — As veces 
eles nong ter rem ófos pron-
des e f iquem desapontades, 
goi tadinhes! 

Teng xentes gue facen ung 
coizes muide feia pár ra fê r 
si éles teng ó f o s . . . Eze 
coize fé r re muide os melin-
t res tô é l c s . . . Enf ing, a in ta 
beng gue song mel int res tô 
éles, c á l i n h e s . . . 

Nong se téfem d i r r á r tôs 
bolêrras os suchêrras gue o* 
cálinhes têjem nas báus e 
t á p o a s . . . 

Esdes suchêrras song ung 
egspézie te cráxas e pomá-
des tos potinas to é l e s . . . 
Seriem párra éles tusdrár-
rem os s a p a t i n h e s . . . 

VON BUGIAR 

TELIKRAMEN 

Montefitêo, 17 (To gorres-
pondente Emerich) — Xústo 
xegoul Eug nong f iu êle. 
No momende eug es ta fa bis-
Bolutamendes bêpado. 

EMERICH 

Desden, 19 (To odre cor-
respondente Schenetder) — 
Ludwig fai cazar con ung 
molhér. Tepois fai ter ung 
crianzes pegueninhes pár ra 
maia tepois ainta, Hitler pá-
t isar . 



G T U I C E S 

Cubra-se Excelencia; a 
ínquanto Vocês não se pnzerem de acordo, eu vou 

me equilibrando. 

O pacto 
anli-bellico 

d u c ç õ e s n a c i o n a e s v e r t i d a s 
p a r a o h e s p a n h o l , c o m o p . 
e x p i o . : " M i b u e y e s m u e r -
t o " , " E n la P a v u n a " , " Y o h é 
v i s t o u s t e d b o l i n á L i l i " , " F a -
s a n e l l o y n a d a m á s " , e t c . 

§ 2.° — D o m e s m o m o d o 
p r o c e d e r á o g o v e r n o a r g e n -
t i n o , q u e p a s s a r á p a r a o n o s -
so v e r n á c u l o t o d o s o s t a n g o s 
a r g e n t i n o s , c o m o p . e x p i o . . 
" M a m a i , e u q u e r o u m n o v i -
l h o " , " O s c o m p a r s a s " , " R a -
m o n G o m e s e a r a m o n a " , e t c . 

5.0 _ R e v o g a m - s e t o -
d a s a s i n d i s p o s i ç õ e s d a o p -
p o s i ç ã o , a n ã o s ê r e m c a s o d e 
I g n a c i a , f e b r e - a m a r e l l a , e t c . 

§ 3.0 _ T u d o n o s z u n e . O 
B r a s i l e s p e r a q u e n i n g u é m 
d e i x e d e d e v e r . 

( S e g u e m - s e a s a s s i g n a t u -
r a s ) . 

C a u s o u a m a i s p r o f u n d a 
i m p r e s s ã o d e r e c e i o o p a c t o 
a n t i - b e l l i c o a s s i g n a d o n o R i o 
e n t r e o G e n e r a l J u s t o e o Ce l . 
G e t ú l i o V a r g a s , t e n e n t e - d o u -
l o r - d i c t a d o r d a I I . ' R e p u b l i c a 
d o s E s t a d o s D e s u n i d o s d o 
B r a s i l . 

O f a c t o d e v e s ê r e n c a r a d o 
c o m s é r i a s r e s e r v a s , p o r q u ê 
a t r á s d e u m p a c t o h a s e m -
p r e u m c o e l h o p ' r a a t r a p a -
l h a r , q u a n d o n ã o h a u m a l e -
b r e c o m o n o c a s o d o P e r ú . 

E m f i m o " a n t i - b e l l i c o " já 
f o i a s s i g n a d o p e l o s r e p r e s e n -
t a n t e s d o s g o v e r n o s s u l - a m e -
r i c a n o s , i n c l u s i v é o P a r a -
g u a y , a B o l i v i a , o P e r ú e a 
C o l o m b i a , a c t u a l m e n t e b a s -
t a n t e o c c u p a d a s e m e s t r e i -
t a r o s l a ç o s d e c o u r o c r ú q u e 
s e m p r e o s u n i r a m . 

O p a c t o d i z t e x t u a l m e n t e o 
s e g u i n t e : 

Art. 1." — O B r a s i l n u n c a 
d e v e r á e x t e n d e r a s s u a s r e -
v o l u ç õ e s a t é o t e r r i t ó r i o a r -
g e n t i n o , a n ã o s ê r q u a n d o s e 
t r a t e d e r e t i r a d a e s t r a t e g i c a 
o u m o v i m e n t o s t á c t i c o s . 

Art. 2.° — O g o v e r n o b r a -
s i l e i r o f i c a c o m p r o m e t t i d o a 
r i s c a r d e s u a t e r m i n o l o g i a 

O E S T A D O D E S, 

P A U L O " 

Foi posto hoje em circulação 
n numero 19.627 do bem-fel t i -
nho matu t ino paulistano " O 
Estado de S. Paulo" . 

Contando com fa r to serviço 
telegráfico, jocosos comentários 
sobre os mais variados assun-
tos, e graciosos t rabalhos de co-
laboração, apresenta também o 
esperançoso periodico deleito-

— V. Excia., af inal , é pelo Espirito Revolucionário, ou pelo 
Bem de S. Paulo? 

— Eu sou pelo KWY. 

d e p r e c i a t i v a o v o c á b u l o 
" g r i n g o " . 

Art. 3.° — O g o v e r n o a r g e n -
t i n o e l i m i n a r á d e s e u s d i c c i o -
n a r i o s o v o c á b u l o macaquito, 
q u e s e r á s u b s t i t u í d o p o r o u -
t r o , 

§ 1." — A m b o s o s g o v e r n o s 
se e s f o r ç a r ã o n o s e n t i d o d e 
n ã o p e r m i t t i r j o g o s d e f u t e -
b o l e n t r e c l u b e s s u l - a m e r i c a -
n o s , c a u s a i n d i r é c t a d e r a n -
c ô r i n t i m o e n t r e v á r i o s p o -

v o s c o m o , v . g., p a u l i s t a s e 
c a r i o c a s . 

Art. 4.° - As e s c o l a s b r a -
s i l e i r a s d e v e r ã o m a n t e r a u l a s 
d e c a s t e l h a n o , o n d e s e r ã o 
c a n t a d o s p e l a s c r i a n ç a s p r o -

sas paginas i lustradas de pro-
paganda comercial. 

E ' pois um numero dest ina-
do a f ranco sucesso, e para o 
qual pedimos a melhor acolhi-
da da parte dos nossos inume-
ráveis leitores. 
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11 bagunza dus Prefetimo 
ioda o interiore 

Come isto giurnale arrizorveu u gazo du 
prefetimo di Biraçicaba 

B i r a c i c a b a , t a m b ê x a m a d a 
a " N o i v a d a a G o l i n a " , i s t à 
c o ' o " i m b a s s e " d a P r e f e t u -
r a , p e r c h é a p o p u l a ç ô n o n é 
m a i s e t r ô x a c o r n e a n t i g o l a -
i n e n t e e c h é a s c o s a a l i : p ô , 
p ô , q u e g g i o , q u e g g i o . A o r a 
i n v e i z i l la a p r e f e r e " p ô c o n 
q u e g g i o " , p e r c h é a q u i s t ô é 
g i u s t a m e n t e a m i s t u r â u n o 
p r e f e t i m o " p ô " — c h i é u 
P e r r e p ê — c o n u n o p r e f e t i -
m o " q u e g g i o " — c h i é u 
P i d ê . 

I s t o g a z o é u n o d u s m a i s e 
i n t e r e s s a n t i d a a b o l i t i c a b a o -

U m i g l i o r e t y p o d l p r e f e t i m o p ' r a 
G a m a r a di B i r a ( i e a b a . 

l i s t e : c o m e , m á c o m e p o -
n h á u n o u o m o c h i s e g g i a m i -
t a d e p e r r e p ê i m i t a d e p i d ê 
i n d a a G á m a r a ? U p r o b r e m -

m a n o n é tô c a n g g i a ass i co -
m e se m a g g i n a . U b ê i l lo t ê 
a g a b e z a d i p e r r e p ê e a b a r -
r i g o l a , u g o r p o i a s b u t i n a 
d i p i d ê , ú g o n t r a r i o v i ç i - v e r -
ç o . M a — a o r a é c h i s t á a 
b a g u n z a I — s i u f o t u r o p r e -
f e t i m o t ê q u i l l a g a b e z a , " a d -
d i o g i o v i n e z z a " i p o b r i d u s 
d i s m o g r a t i c o ! P e r c h e i l l o 
n o n v á a p e n s á c ' a s b u t i n a . 
T a m b ê , ipis fáttimo, si u g o r -
p o é p e r r e p ê , i n d i s g r a z i a t o 
d u s o t r o ! 

F u i p e r t u t t a s i s t a s i n g r e n -
ga c h i u " D i á r i o d u A b a x ' o 
P i q u e s " a r r i z o r v e u , i n b ê 
b ô a h o r a , d á u n o g e t t i g n o n a 
a s i t u a ç ó d i B i r a ç i c a b a , m a n -
d a n d o f r a b i c á u n o p r e f e t i m o 
m o d e l o , d i s m a n ê r a a i n g o n -
t e n t á g r ê c o s e i t r o y á a n o s e . 

A r r i u n i d a a r i d a ç ó i n d a u 
s c r i t t o r i o d u d o t t . X i c o Mo-
r a t t o , p r e z e n t i u d o t t . J u ó 
Z a m b a i o , a q u i l l o d u P i d ê i 
i s t o d u P e r r e p ê , u c a v . g e n . 
P e p i n o B o r b a g a t t i i s p o n h ô a 
s i t u a ç ó i a p r e z e n t ó u t y p o -
m o d e l o d i p r e f e t i m o b i r a ç i -
c a b a g n o , a f o r m a d o di u n a 
g a b e z a d i g a d a f a ç ó , U f o n -
ç i o n a m e n t o é m o l t o s i m p l e s : 
i n g a d a s e t t i m a n a t r a b a g l i a 
u n a g a b e z a , d i s m a n e r a c h e 
t a n t e u n o c o m e u s d o i s e s t ó 
s e m p r i di a g o r d o h a g e s t ó 
m u n i ç i p a l e . 

U n o s t r o d i r e t t o r e f u i m o l -
to i n f e l i ç i t a t o p ' r u s e o i n -
d i s g r o b i m e n t o , c h i a r r i p r e -
z e n t a u n a b r u t t a v i t t o r i a d u 
g i u r n a l i s m o a n a z i o n a l e d a a 
n a ç ó , n i s t a é p o c a d i i n g o b i -
ç a s i i n g o i s m o . 

ü y 

para Suspensão ou fa l ta 
MEN STRUAÇÀO. DesfJEemà. 

VÍIUI» PUIUCtU ( DlCfUli! 

A Allemanha não se deixa bigodear. 
0 snr. Hitler também não. 

I f j 

G e n e b r a , q u e , c o m o s é d e 
d a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s e 
d a C o n f e r e n c i a d o D e s a r -
m a m e n t o d a A l e m a n h a , p a s -
s á r a a s e r a C a p i t a l d a H i -
p o c r i s i a U n i v e r s a l , a c a b a d e 
a s s i s t i r a u m d o s e s p e t á c u l o s 
m a i s d i g n i f i c a d o r e s e m a i s 
e d i f i c a n t e s d a H i s t o r i a d o 
M u n d o . 

D i s c u t i a m - s e a s b a s e s d e 
u m a c o r d o p a r a a f i x a ç ã o 
d o s a r m a m e n t o s d a s d i v e r s a s 
p o t e n c i a s . E o m u n d o , es-
t u p o r a d o , b e s t i f i c a d o , a c o m -
p a n h a v a , d a s t o r r i n h a s , o 
a l t r u i s t i c o e m p e n h o d a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s e m p l e i t e a r 
c a d a u m a p a r a si a m a i o r 
q u o t a d e s a c r i f í c i o , a m a i o r 
p a r t i c i p a ç ã o n o s g a s t o s c o m 
a r m a m f n t o s , c u j a f i n a l i d a d e , 
c o m o s a b e m t o d o s os i n g ê -
n u o s , é a p r e s e r v a ç ã o e a d e -
f e s a d a P a z M u n d i a l . 

N u m a e m u l a ç ã o , d i g n a d o s 
a l t o s e p u r o s s e n t i m e n t o s 
h u m a n i t á r i o s q u e o r i e n t a m a 
c o r r i d a a r m a m e n t i s t a , a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s n ã o s ó 
p o r f i a v a m e m se f a z e r c a d a 
u m a o m a i s f o r t e b a l u a r t e d a 
P a z , c o m o t a m b é m ( o h 
c u m u l o d e a l t r u í s m o ) p r o -
c u r a v a m e x i m i r a A l e m a n h a 

d e q u a l q u e r ô n u s n e s s a l o u -
v a b i l i s s i m a c a m p a n h a c o n -
t r a a g u e r r a . 

M a s a A l e m a n h a n ã o se 
d e i x o u b i g o d e a r . H i t l e r p e r -
c e b e u q u e a m á v o n t a d e e x i s -
t e n t e n a E u r o p a e m p e r m i t i r 
q u e a A l e m a n h a s e s a c r i f i -
c a s s e m a i s i n t e n s a m e n t e e m 
p r o l d a P a z , t i n h a c o m o 
v e r d a d e i r o m o t i v o , c o m o r a -
z ã o o c u l t a , a p o u c a c o n f i a n -
ç a q u e i n s p i r a m o s s o l d a d o s 
a l e m ã e s , p o r j á s e t e r e m 
d e i x a d o v e n c e r e m 1918 . 

( P o r q u e a P a z p r e c i s a d e 
d e f e n s o r e s i n v i c t o s ) . 

F e r i d o n o s s e u s b r i o s , m a -
c h u c a d o n a h o n o r a b i l i d a d e 
d o s s e u s c a r a c t e r í s t i c o s b i -
g o d i n h o s , H i t l e r d e u o d e s e s -
p e r o , d e u o e s t r i l o e d e u o 
f ó r a d a S o c i e d a d e d a s N a -
ç õ e s . 

E v a i t r a b a l h a r p e l a P a z , 
p o r c o n t a - p r o p r i a . E h a d e 
t r a b a l h a r p o r e l a , m a l g r é 
t o u t , c o û t e q u e c o û t e , i n d a 
q u e c h o v a e m e s m o q u e te -
n h a , p a r a i s so , d e f a z e r a 
g u e r r a o u t r a v ê s c o n t r a o 
r e s t o d o p l a n e t a . 

P o r e s t a s e o u t r a s , é q u e 
d i z o d i t a d o : " S I V I S B E L -
L U M P A R A P A C E M " . 

( 
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M o r i u d u 

O r j f ã o n l i t ' r a r i o S u n c r u n i z a d u 

F i l i a d o a u P e r t i d o S u c i a l i s t a V r a z i l e i r o — R u d i g i d o e m b a r -

n a c u l o s o v r e a d i r e ç ã o n d u p r u v e c t u s c r i t o i r e 

M A T H I A S A . B E S S A 

II pacto Dnti-Vélicu 
Iô cm u mais bibo r iguzi ju 

di setisfação, co'a ialma invan-
dairada aim arco-iris, qa nós, 
sucialistas abanç-idos, rugis t ra-
mos aqui a ass inatura du jiactu 
di naom-agrissaom, is tav 'Hj ido 
an t re u Vresile i a Ar jan t ina , 
pu r in t rumédio dus seus rusne-
ctibos chefes de guberno di 
cada um. 

lesta coisa di dois pobos si 
ipigarem a vala pur amoire aus 
i n f r c s s c s cumirciais das classes 
cunserbadoiras dus seus rus.pe-
ctibos peizes ié, alaim d 'u 'a ves-
tiale dishumanidade, u'a invu-
cilidade saim nome. 

U debeire únicu d 'um pobo ié 
u di sMsfalfaire nas fávricas i 
nus campus dus seus petricius 
qepital is tas , a f im d ' aumanta r -
lh 'us as fu r tunas . 

leste d 'beire, q 'a bulgarman-
te atande plu nome di "pe t r iu -
t i s m o " , r icunhicemus cumo li-
git imu. 

Mas Ar jan t ina i Vresile naom 
pissuem grandes indust r ias di 
guerra, i pur tan to , qalqére "pé -
g a " an t re us dois peizes só iria 
vunif iciaire us grandes favri-
cantes i s t r an ja i ros d ' a rmas i di 
munições. 

Naom hab ' r ia pois nu secrifi-
ciu dus póbos aim quista , u 
mais lebe laibo di petr iut ismo, 
i sim, isclusibamante, dóses ca-
balares d ' invucil idadc. 

Oitra bentagem, i esta di 
grande monta, bemos neste tre-
tado pacifista, q 'a laim du mais, 
is tá aver to á assinatura dus di-
mais peizes sul-americanos. 

Ié q ' iele, aim acavando co'as 

guerras, baim Inbitaire q 'us ti-
nantes, us qepitães i oitras pa-
tantes si be jam um vélo dia 
cunstrangldos a r i ingrissaire 
p ' ru surbiço mil i taire , avandu-

nando a pulitica, a ruligiaom, a 
diplumacia i oitros ramos di ni-
gócio, para us qais becm di-
muns t rando a mais ducidida 
alnvucadura. 

( S p e c l a l e p ' r u Avn lxo u P i q u e » ) 

Cungresso para a Istudo du Fn-
turo Isplritu Iurupeu 

LISVOA, 15 - Aim Paris, u 
nosso iminante petriciu, u hun-
rado pueta, imaginos medicu 
dr. Julio D'Antas, prusidante da 
Acadimia di Ciancias di Lisvoa. 
falou na sissão inaugurale du 
supra-ruf i r ido Cungresso. 

Su.i Iusulancia, q'ié munto 
bersado aim assuntos ispiritis-
tas, t iusóficus i mitafisicus, fez 
um discurso fu tur i s ta , citando 
dados cuncretos, culhidos aim 
ispriancias qa rializâra sovre u 
Ispiritu Rubuluciunariu Vresi-
lairo, i sovre u "Vaim di S. 
Paulo" . 

Cumo risultado pratlcu d 'este 
Cungresso, nuticia-se qa suvi-
ram us baloires di todas as 
muedas du Mundo aim todas as 
Volsas du Uniberso. Somente, 
cumo todas as muedas suviram 
au mesmo tampu, naom hoube 
mudificação nas cutaçães di 
cada uma aim rilação ais oitras. 

A rut i rada da Allumanha da 
S. D. N. e da C. D. D. 

LONDRES, 15 — A nutiça du 
rumpimanto da Allumanha co'a 
S. D. N. (Suciadade d'Asnações) 
i co'a C. D. D. (Cunfrancia dus 
Dez Armamantos) , causou nesta 
cidade u ifaito d 'uma vonva. 

N. da R. — U tulugrama naom 
ispicifica si a vonva aim quista 
ié uma vonva isplusiba ou si 
ié uma vonva di vunvairo. 

Si si t rata di uma vonva is-
plusiba, a icstas horas a cidade 
di Londres debe istaire mais-
u-manus aim cacus, prupurciu-
nalmante ás dimansões i au pu-
deirc denificadoire du petardo. 

Si si trata di vonva dl vun-
vairo, a qepitale ingleza debe 
istaire alagada. 

Aim calqere caso, iesta r ida-
çâo desde já si prunt i f ica a ru-
civeire dunat ibos q 'uns laitoires 
di vom curaçãom qairam nus 
inbiaire ipra minura i re us suf r i -
mantos dus f lagilados lundri-
aos. Dubido á dificuldade aim 
passaire baloires pr 'us peizes is-
t ran ja i ros (Bide Canviu Negro), 
u muntan te da suviscrição sirá 
aplicado na compra di ju rna i s 
humurlst icos paulistanos, qa si-
rão inbiados aos flagilados, pra 
q'ieles, dibertindo-sc, isqeçam-
se dus seus pad'cimantos. 

A situaçãom aim Cava 

HABANA, 16 - U ex-prusi-
dante Mechado, part iu ant 'on-
tem di Montreal (Canadá), aim 
autumobel , cum dist ino ingui 
ourado . 

N. da R. — Nãom si pótle pru-
cisaire u dist ino du snr. Mecha-
do, d 'bido au lacunismo du tu-
lugrama, qa nãom reza u l u -
gaire pr 'onde u gajo foi. P u -
demos in t r i tan to afiançaire qa, 
si u homem foi pr'a Cuva, u 
seu distino sirá o "ve le lóu" . 

Nesse prlmairo mumanto 
Aim q'ieu ti bi, curaçaom, 
Fiquei num dislunvramanto, 
Mudo e vesta d'imuçaom; 
Dei tratos au pinsamanto, 
Puxei p'la imaginüçaom, 
I, num arrivatamanto 
Disse ainfim... um palabraom. 
Um mês dispois, minha q'rida 
A' tua, uni minha bida, 
I ser-te fiel' prumití. 
Hoje ieu ás oitras murenas 
Faço qerinhos apenas, 
I sou fiéle... só a ti. 

Pacheco D}Eça 

Qa faze« ai c'o cbubelro averto? aoba 
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A N N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 
As vantagens do futebol amador 

p r e c i z a - s e d e u r a c e n t r o -
a v a n t e p e z a d o , " r o m p e -

d o r " e b a s t a n t e v i o l e n t o . 
E x i g e - s e s e r i e d a d e . T r a t a - s e 
c o m Clô, n a F l o r e s t a . 

p r e c i z a - s e d e u m m e i a - e s -
q u e r d a e d e u m m e i a -

d i r e i t a , i g u a l m e n t e r o b u s t o s , 
" p i z a d o r e s " e c o m b a t i v o s . 
N ã o s e e x i g e b ô a p o n t a r i a . 
T r a t a r c . Clô, F l o r e s t a . 

p r e c i z a - s e d e 1 h o m e m 
q u e j u r e t ê r v i s t o e o u v i -

d o a r e a c ç ã o d e Z a r z u r c o n -
t r a P a c c o . P a g a - s e b e m . T r a -
t a r c o m E n n i o . ( C a m b u c y ) . 

p e r d e u - s e u m p a r d e p o n -
t o s d e t a b e l l a ( v a l i d o 

p a r a 1 9 3 3 ) . A p e s s o a q u e o s 
a c h a r s e r á b e m g r a t i f i c a d a . 
I n f o r m a ç õ e s n e s t a R e d . 

í ) e s a p p a r e c e u , h a t e m p o s , 
a A s s o c i a ç ã o d o s R e d a -

c t o r e s d e E s p o r t e s . E ' f a v o r , 
q u e m a a c h a r , t e l e p h o n a r p a -
r a S a l a t h i e l , n a " E j i g . " 

A l u g a - s e , p o r 1 o u m a i s 
d o m i n g o s , u m c e n t r o -

a v a n t e s u f f i c i e n t e m e n t e b r u -
to, h á b i l n a s " q u e b r a s " . O 
p a g a m e n t o d e v e s e r a d e a n t a -
d o . C a r t a s p a r a M a t a d o r , 5.* 
P a r a d a . 

p r e c i z a - s e d e u m a b ô a a s -
s i s t ê n c i a p a r a c o m p a r e -

c e r , a o s d o m i n g o s , n o s c a m -
p o s d a F e d e r a ç ã o P . d e F u t e -
bo l . E n t r a d a g r á t i s , c o m d i -
r e i t o a c h o p p e 2 e m p a d a s . 
C a r t a s p . F r e i r e , n e s t a R e d . 

y e n d e - s e u m l i n d o r o s á -
r i o d e z é r o s , e m p e r -

f e i t o e s t a d o . T r a t a r d i r é c t a -
m e n t e c o m o E . C. S y r i o . 

M e t r a l h a d o r a s . Ó p t i m o 
f u n c c i o n a m e n t o . A l u g a -

se p a r a o j o g o P a l e s t r a x S ã o 
B e n t o . C a r t a s n e s t a R e d . 

A F e d e r a ç ã o P a u l i s t a d e 
F u t e b o l F a l s o - A m a d o r L t d a . 
c o n s e g u i u , f i n a l m e n t e , a r -
r a s t a r o B o t a f o g o p a r a o c a m -
p o d a r u a J a v r y , o n d e o 

a m a r r o t o u s o l e n n e m e n t e p o r 
c o n t a g e m m e s q u i n h a . 

E s t i v e m o s p r e s e n t e s a o jo-
go, e s ó e n t ã o è q u e s e n t i -
m o s a b r u t a l m u d a n ç a d e 
a m b i e n t e e n t r e o s c a m p o s 
p r o f i s s i o n a e s e os a m a d o r e s . 

N a q u e l l e s , só s e o u v e m p a -
l a v r õ e s , m a l d i ç õ e s , i n s u l t o s 
c o n t r a M u s s o l i n i , d e s a f o r o s 
c o n t r a H i t l e r , a m e a ç a s s ô b r e 
J o r g e V e l h o e P a e s L e m e e 
e m f i m , u m a a l g a r a v i a s e l v a -
g e m e i m b e c i l d e c a r a c t e r 

D 

S. Paulo F. C. ( F l o r e s t a ) 
— S a b e m o s q u e se t r a m a s i -
n i s t r a m e n t e c o n t r a Q n o s s o 
q u a d r o , n o s s o t u r n o s c o r r e -
d o r e s d a A p e a . H a u m a 
p r e s s ã o v i o l e n t a m a s s u r d a 
c o n t r a a C o m m i s s ã o d e J u l -
g a m e n t o s . 0 r e c u r s o q u e 
n ó s m a n d á m o s p a r a q u e s e j a 
i n s t a u r a d o i n q u é r i t o a r e s -
p e i t o d o v e r g o n h o s o " c a s o " , 
e s t á s e n d o " a m o r d a ç a d o " 

r e g i o n a l i s t a . P a r e c e L iga 
d a s N a ç õ e s . 

N o s c a m p o s a m a d o r e s , 
e n t r e t a n t o , n a d a d i s s o e x i s -
te . N ã o s e o u v e z u m b i r 

u m a m o s c a . N ã o se v ê c a -
v a l a r i a , n e m m e t r a l h a d o r a s , 
n e m u r r o s c o n t r a o j u i z . O 
p r ó p r i o j o g o a s s e m e l h a - s e 
a o r e t i n i r m a v i o s o d e u m a 
h a r p a e ó l i a . 

F o i p o r i s so q u e t i v é m o s 
s a u d a d e s d o f a l s o - a m a d o r i s -
m o e j u r á m o s n u n c a m a i s 
p i z a r e m c a m p o s o n d e v e -
g é t a u m p r o f i s s i o n a l . 

(A n ã o s ê r q u e a I m p r e n -
sa s e j a f a r t a m e n t e c u s t e a d a 
p e l o s " p a p a s " d o profiteli-
rismo). 

p e l o s e l e m e n t o s e n c a p u z a -
d o s q u e d e s e j a m a m o r t e d o 
t r i c o l ô r l D e v e m o s i r a t é a o 
f i m n e s s a c a m p a n h a . N u n -
c a r e c u a r . N ó s s o m o s " p a u -
l i s t a s " , t r i c o l o r e s ! N ó s s o -
m o s " p a u l i s t a s " ! — Anhan-
guéra. 

Fredighi ( R i o ) - - I n d a 
b e m q u e V. r e s p o n d e u " a d 
l i t e r a m " a o s q u e s i t o s f o r m u -
l a d o s p e l o t r i c o l ô r . E s s a 

r e s p o s t a fo i u m a b o l a n a 
t r a v e , p a r a a C o m m i s s ã o 
b i a b o l i c a . V. g a g u e j o u , m a s 
c o n f e s s o u . A i n d a b e m ! — 
iéo. 

A. /?. E . ( ? ) — C o m m u -
n i c a m o s a VV. SS. q u e e x -
t r e o u c o m o c h r o n i s t a d e es-
p o r t e s , n e s t a d a t a , n o r a m o 
b r i g a s d e ga l lo , o j o v e m e 
b r i l h a n t e j o r n a l i s t a s r | A s s i s 
C h a t ô - B r i a n d . — B. T . P . 

A. P. E. A. (Na A p e a ) 
—- O s S r e s . p a g a m o u n ã o 
p a g a m a q u e l l a c o n t a ? Q u a l 
c o n t a ? O r a , o r a ! P r o p a g a n -
d a . Si n ã o p a g a r e m a t é n o -
v e m b r o , p a s s a r e m o s c o m a r -
m a s e b a g a g e n s p a r a a F e -
d e r a ç ã o P a u l i s t a . — Reda-
cção de Esportes. 

Godoy ( F l o r e s t a ) — U r -
g e n t í s s i m o . — E n v i e p e r -
m a n e n t e stop d o c o n t r a r i o 
t o r c e r e m o s P a l e s t r a stop 
A t é j á . 

Ypiranga! Ypiranga! 

O " o n í e " y p l r a n q n l s t a p o s a n d o 
p a r a os nossos o b j e c t i v o s . 

P a r e c e m e n t i r a , s o n h o , i l -
l u s ã o , a l l u c i n a ç ã o , p e z a d ê l -
lo, f e i t i ç a r i a ; p a r e c e p i a d a , 
t r ó ç a , b u r l a , e n g a n o , e r r o d e 
i m p r e n s a , m y s t i f i c a ç ã o , e 
o u t r o s o b j e c t o s , m a s o n p s s o 
Y p i r a n g a , o j o v e n , o b e b é , o 
n e n ê , o b o y , o p e q u e n i n o , o 
i n v i s i v e l Y p i r a n g a b a t e u e m 
S a n t o s o p r o p r i o S a n t o s ! ! ! 

( N ã o p o d e m o s c o n t i n u a r ! 
N ã o h á e s p a ç o ) . 

( 
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Galeria 
Balestrino 

N A C C I M E N T O 

Naccimento ( G i o v a n n i ) — 
U n o d u s g r a n d i s g a m p i ó s d u 
B a l e s t r a . I n a t u r a l o d a a p r o -
v i n d a d i G a s t e l l o M a g g i o r e 
d i B e l l a - R o b b a , ( P o m a r o l a ) , 
d i s t l r i t o di M a z z a b r u t t a . 

G u a n d o a t t i n g i o a i t á d u s 
a n a r p h a b e t i m o , i m b a r g ô n u 
p o r ó d u n o " g a r a d u r a " d e 
u n o m a s t r o i x i g ô i n Z a n 
l i a o l o c o n q u i n d i c i a n n i . 

F u i l o g o p r ' o i n t e r i o r e 
a d o n d c p i g ô n a i n x a d a i f e i z 
u g o l o n o n a a f a z e n d a d u 
i n t ó G o r o n e l o A t a l i b b a L i o -
n e l l o . P i g a n d o u n o s g o b r i -
g n o , i l l o i m b a r g ô p ' r a Z a n 
B a o l o i f i z u n o s t r e n o n u 
g a m p o d u B a o l i s t a n o . 

B a r r a d o d i g a r a , p e r c h é 
n o n t é n i a g o a l i d a d i s d i 
g u a r d i ó , m á ' d i m a z z a g g i s t a , 
i l lo p i g ô u b o n d i i a s s i n o is-
c r i p ç ó p ' r a u B a l e s t r a . 

N i s t a c a z i ó g i u g a v a n u 
gol i u a f a m o s o P r i m o , c h e 
p o c c o d i s p o s e a f i c ô f u n d o 
f u n d o c o m e u m b u r a c c o d i 
t a l ú . 

I n t ó , d u m o m e n t o i n c h i 
a d e f e n d e u a s g o l o r i d u u t i -
m e d u s P i r i c h i t t o , u a f a m o -
s o g o r t i p p a i n t a l i a n o s e de -
x ô a f i c á u m a i s e m i g l i o r i d i 
t u t t o s u s g u a r d i ó d o o m o n -
d o , p o g n a n d o u B a l e s t r a n u 
p r i m e r o b ô s t o d a a t a b e l l a 
n u g a m p i o n a t o i t a l o - b r a z i -
l i é r e . 

S a l u i e , N a c c i m e u t o . 

O S J O G O S D E D O M I N G O 

T e r e m o s , d o m i n g o , n a 9 . ' 
r o d a d a , os s e g u i n t e s j o g o s : 

P a l e s t r a x S. P a u l o 
S y r i o x B o t a f o g o 
S. P . R. x V a s c o 
S a n t o s x C a c o d é 
G e r m a n i a x I n t e r n a c i o n a l 
B o t a f o g o x 4." P a r a d a . 
P r e ç o s : A r c h i b . 15$; ge-

r a e s , 1$0 ; M i l i t a r e s , $400. 
C h r o n i s t a s , n a c a r o n a . T o -
d o s e s t e s j o g o s s e r ã o r e a l i -
z a d o s n o V e l ó d r o m o e t e r ã o 
i n i c i o á m e i a n o i t e . 

N. da /?. — E s t a r e d a c ç ã o 
s e n t i u - s e o b r i g a d a a f a z e r a 
c o n f u s ã o á c i m a , e m v i r t u d e 
d e s e t ê r n e g a d o a A p e a a 
e f f e c t u a r o p a g a m e n t o d a 
p r o p a g a n d a p r o f i s s i o n a l f e i -
ta d u r a n t e o m e z a n t e r i o r . 
E s t a a t t i t u d e , v a r o n i l e e n é r -
g i c a , s e r á m a n t i d a a t é q u e a 
p o d e r o s a e m p r e z a p a g u e e m 
n o s s o " g u i c h e t " a c o n t a re -
f e r i d a . 

O B O T A F O G O C H E G O U , 
V I U . . . E A P A N H O U 

E s t á f ó r a d e d u v i d a q u e 
o s e s p o r t e s da p a u l i c é a e s t ã o 
b r i l h a n d o e m t o d a l i n h a , i n . 
da m e s m o n o s a r r a i a e s b o -
h e m i o s — i s lo é, n o s c í r c u l o s 
o n d e o s e s p o r t e s n ã o c o n s t i -
t u e m s e r v i ç o d e f u n c c i o n a -
r i o p u b l i c o . (V. A p e a , e t c . ) 

O B o t a f o g o , o t i m e n." 1 d o 
R i o , p r o c u r a n d o c o n h e c e r d e 
p e r t o a f o ç a d o s p a u l i s t a s , 
e x p e r i m e n t o u 3 d e r r o t a s e le -
g a n t í s s i m a s , e m v á r i o s g é n e -
r o s e n ú m e r o s d a a r t e d e 
f a z e r f o r ç a . A p a n h o u n a es-
g r i m a ( T i e t ê ) , a p a n h o u n o 
c e s t o b o l ( E s p é r i a ) e f i n a l -
m e n t e , p a r a d e s c a n ç a r d a s 
s u r r a s , a p a n h o u d a F e d e r a -
ç ã o e m f u t e b o l . 

T r e s a z é r o n a p i p ó c a , 
I r e s a z é r o ! 

A f i n a l , os c a r i o c a s n ã o 
p e r d e r a m o s e u t e m p o . A p a -
n h a r a m m a s . . . a p r e n d e r a m . 

Futebol Synthetico 

Muito certa é a expressão ganhar penando, 
que no esporte, se diz frequentemente... 
A? razões ahi estão, de quando em quando, 
p'ra convencer e embasbacar á gente. 

Futebol. Sensação. E' formidando 
o interesse em vencer licitamente. 
Mas afinal, p'ra quê ganhar jogando? 
Bastam santos, bentinhos, tão somente. 

E' o caso de dizer, como Stechetti: 
"Perche questo labor", seu Marteletti? 
Oh! mouros que hietaes, porque sois tontos? 

Se em palestras manhosas e serenas, 
os "figurões" com uma pennada apenas, 
botam ponto final sobre dois pontos l . . . 

TRICOT LOURO 

EM TODA A PARTE 

C A F E ' ( L O B O KILO z s t i o 
C A F E ' B H E R I H G N U i s m 

BONS ATE' A ULTIMA GOTA! 

" C A N C H A " , " A S " E " E L 
G R Á F I C O " 

D a c o n c e i t u a d a a g e n c i a 
S o a v e , á r u a D i r e i t a , 7, r e -
c e b e m o s e s t a s u l t i m a s r e v i s -
t a s a r g e n t i n a s , q u e e s t ã o 
m a g n i f i c a s . 

G r a t o s . 
" R E V I S T A D O S E S P O R T E S " 

Mai s u m l i n d o n u m e r o d a 
já p o p u l a r r e v i s t a d e B a r r o s 
M a r t i n s . P a g i n a s d e B a t e -
p é , D é c i o F e r r a z A l v i m e B. 
M a r t i n s . 

U m n u m e r o d e s u c e s s o . 

V E N H A B U S C A R 

5005000! 
A e x e m p l o d o s n o s s o s p r e -

z a d o s co l l egas d o " T i m e s " e 
do " N e w - Y o r k H e r a l d " , d e -
c i d i m o s o f f e r e c e r á p o p u l a -
ç ã o d e S. P a u l o a o p p o r t u -
n i d a d e d e g a n h a r 500$ e m 
t r ó c a d o ú n i c o t r a b a l h o d e 
v i r b u s c a l - o s n e s t a r e d a c ç ã o . 

O n o s s o p h o t o g r a p h o , o 
h á b i l p r o f i s s i o n a l C h i c o , q u e 
t r a b a l h a p o r n o s s a c o n t a n o 
" D i á r i o d a N o i t e " , fo i p o s t o 
na r u a p a r a b a t e r u m a c h a -
p a , o q u e fez c o m g r a n d e f e -

O 1." f e l i z a r d o q u o fo l p h o t o g r s -
p h a d o pelo " P i q u e s " 

l i c i d a d e , " f l a g r a n d o " u m 
m o d e s t o o p e r á r i o , e m m e i o a 
m u l t i d ã o das. r u a s . 

E s t á p o i s c o n v i d a d o o 
" c i r c u l a d o " n.° 1 a v i r p e s -
s o a l m e n t e a e s t a r e d a c ç ã o 
r e c e b e r o s 500$ q u e l h e c a -
b e m . 

O P T I M O N E G O C I O 

V e n d e - s e a c u r t o p r a z o e 
s e m j u r o s a L i g a d a s N a ç õ e s , 
a d m i r a v e l m e n t e s i t u a d a e m 
r e c a n t o c e n t r a l ' d e G e n e b r a . 
P r e ç o d e o c c a s i ã o . N e g o c i o 
u r g e n t e e d i r e c t o . 

C A I X A D O S C O L L A B O -

R A D O R E S 

Tricot Louro — F o i a c c e i -
to e p u b l i c a d o . A 's o r d e n s 
p a r a o s 5$. 

Culex — F r a c a s , f r a q u í s -
s i m a s a s s u a s p i l h é r i a s . S u a s , 
n ã o l A l g u m a s d e l i a s m e f o -
r a m c o n t a d a s p o r v o v ó . Vol -
t e m a i s n o v o , o u v i u ? 

Dr. X — V o c ê p a r e c e q u e 
e s c r e v e c o m a p o n t a d o n a -
r i z , r a p a z ! Q u e l e t r a , s a f a ! 
P i a d a s s e m s a l . E , a l g u m a s 
d e l i a s d o A l m a n a c k B a y e r . 
V o c ê é D o u t o r m e s m o ? E s -
t a m o s a p o s t a n d o q u e é . . . 

Um poèta portuguez — A 
s u a p r o d u c ç ã o e s t á f ó r a d o s 
m o l d e s de s t e d i á r i o . T e n t e 
a s s u m p t o s p o l í t i c o s , ou es -
p o r t i v o s . Vol te . 

K. C. T. — E r a e s t u d o s . 
A g u a r d e . 

Bacharel. 
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Dileto T e b a t o N a k a r a òeketáro: Kozi Montêlo 

Tólcio, 19. — M a r i n h a z a -
p a n e z i a c a b o i n w e n t á u m a 
n ò w o t o r p e d o , raunto p i r i -
g o s o , k a p a i s a t è d i a k a o a 
k u m p a i z t a m a n h o R ú x i a . 

E s s i t o r p e d o p i x i z a d i u m o 
h ó m i n i b ó r d o p á f a z è ê r i 
a f u n x i o n á . E s s i h ó m i z e r a r -
m e n t i m ó r i n i m o m e n t o d i 
k a n h o n f a z è " p u n i " . P u r 
i x o k i g o w e r n o d i H i r o h i t o 
a b r i n d o s u b x k r i ç o n n i M a -
r i n h a , p i d i n d o " w o r u n t a r i o 
d a m ó r t i " p á f a z è f u n x i o n á 
a p a r e y o . 

N o n p i x i z a I N o n p i x i z a 
I m p e r a d o p i d i z e n t i z a p a n e -
z i . H a i n d a t e m m u n t o p i j i o -
n è r o s h i n è i s p i g a d o n i S h a n -
g a i ! 

Túkio, 19 — K o n s t a n d o 
f o r o n t ê r a k i b a s l a n t i p o r ç o n 
b a l a y o n r ú x i o i s t e m l i d o f o -
r o n t ê r a M a n i s h u r i a . M e d i a -
t a m e n t i x i n h ô H i r o h i t o m a n -

A h o r a q u e s e f u é e l i l u s t r e 
d i c t a d o r a r g e n t i n o g e n . d o n 
A u g u s t i n P . J u s t o , q u e t a n -
t o s y t a n b u e n o s c a r i n o s r i -
c i v i ó d e l a p o b l a c i o n p a u l i s -
t a n a , e s d e n u e s t r o d e b e r , 
a p r o v e c h a n d o l o s d e r r a d e r o s 
e c o s d e s u v i s i t a , h a b l a r d e 
u n o d e l o s m á s d e l i c a d o s 
p r o b l e m a s i n t e r n o s d e S a n 
P a b l o . 

S e t r a t a d e u n n u e v o a p -
p e l l o a s s e n o r i n t e r v e n t o r A r -
m a n d o S a l l e s y O l i v e i r a h a -
c i a e l d e c r e t o ti.050, q u e t a n -
t o d o l o r d e c a b e ç a y á d i ó a 
n o s o t r o s . 

C o m o s e s a b e , el g e n . J u s -
t o h i c e n o p o ç a s v i s i t a s a n o 
p o ç o s p r o p r i o s e s t a d u a l e s , 
e n t r e l o s q u a l e s a l g u n o s i m -

(Por nuestro colaborador, 
senor D'ALTRO HIJO). 

m u e b l e s q u e e s t a n a m e n a z a -
d o s d e p a s a r a " m u e b l e s " d e i 
g o b i e r n o f e d e r a l . 

S i s e q u i z i e r a m o s t r a r a l 
d i s t i n c t o v i s i t a n t e , p o r e j e n i -
p l o , u n o d e n u e s t r o s b i e n e s 
d e r a i z , c o n q u é t r o m p a , c o n 
q u é c a r a n o t e n e r i a m o s d e 
q u e d a r ? 

L a r e c i e n t e v i s i t a d e d o n 
J u s t o f u é u n a b u e n a l e c c i o n . 
Q u e n ó a c o n t e s c a o t r a , t o -
d a v i a . Y á e s t i e i n p o d e el 
s e n o r S a l l e s y O l i v e i r a s a c a r 
s u o p i n i ó n y d a r u n o g e t o e u 
el c u e r p o d e i d e c r e t o G.050, 
q u e a p p a r e c e c o m o u n c a l l o 
e n l o s p i é s d e S a n P a b l o . 

E s p r e c i s o h a b l a r m á s , c a -
r a m b a ? ! . . . 

Ultimos teregrammas di íonti 
bissorutamente zapanesi 

d a n d o k u a l r o r i g i m e n t o f a n -
t a r i a , x i n k o b a t a y o n k a w a -
r a r i a i x i n k o d i v i z o n h a r t i -
l i a r i a . 

E s t i n o n i s t á n i n h u m m o -
w i m e n t o s k o n f i a n ç a . I s t á 
u m o g é s l o k o r t e z i a i k o n x i -
d e r a ç o n d i g o w e r n o n i p p o -
n i k o p á s e o s s y m p á t h o k o z a -
m i g o r u x o . S i t l á t a d i u m o 
m o w i m e n t o d i a p p l o x i m a ç o n 
e n l r i o s d o i s p o t e n x a i r m o n . 

Tokio, 19 — G o w e r n o i m -
p e r i á d i z m e n t i n o t i x i a k i Z a -
p a n f a v ô H ' a r e m a n h a n i k a z i 
d i L i g a N a x o n Z e n é v r a . H a -
t è a g ô r a n o n x i k o n h e ç e p i -
n i o n A m é k a d i N ó t i . 

Tókio, 19 — ( U r z e n t e — 
P o z i ç o n Z a p a n i s t á a s i g u i n -
t e : d i p é p ó l o Z a p a n , o y a n -
d o p á c y m a ( R u x i a ) i p á 
b á x o ( A m é k a d i N ó t i ) . 

Fuera! Fuera con • . el decrelo 6.050 

Comidas 
F o i c o m i d o , n o d i a 16 p . p . , 

o b a n q u e t e c o n g r a t u l a t o r i o 
q u e a s o c i e d a d e p a u l i s t í u o f e -
r c c e u a o D r . J u s t o d e M o r a i s , 
p o r m o t i v o d e n ã o t e r S . E x c . 
s u c u m b i d o a o s t r o c a d i l h o s 
d e q u e f o i v i t i m a o s e u n o -
m e , n e s t e s ú l t i m o s d i a s , d u -
r a n t e a c u r t a p e r m a n e n c i a , 
e n t r e n ó s , d o p r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

A o " d e s s e r t " f o i s a r v i d o 
a o s c o m e n s a i s , p e l o DJi\ C a r -
d o s o d e M e l l o N e t t o , u m b e m 
c o n d i m e n t a d o d i s c u r s o , e m 
q u e o o r a d o r e s t a b e l e c e u u m 
p a r a l e l o e n t r e o s d o i s c o n s -
p í c u o s J u s t o s q u e , c o m o 
m e s m o n o m e e c r e d e n c i a i s 
d i f e r e n t e s , a t r a í r a m u l t i m a -

m a v e n t u r a p o r m a i s d e u m a 
s r n v i n a . 

G l o z a n d o e s t e f á t o , o o r a -
d o r p a s s a a r e c i t a r u m p o e -
m a n u i i t o m a i s f l u e n t e e p r i n -
c i p a l m e n t e m u i t o m a i s b r e v e 
q u e o s L u z i a d a s , e c u j o s ú l -
t i m o s v e r s o s a b a i x o t r a n s -
c r e v e m o s : 

" M a i s v a l e q u e m m a i s 
d e m o r a ; 

V ó s , p o i s , n o s m e r e c e i s m a i s : 
O o u t r o J u s t o f o i - s e e m b ó r a ; 
V ó s s o i s J u s t o è d e m o r a i s " . 

T e r m i n a d o o d i s c u r s o d o 
<!r. C a r d o s o d e M e l l o , o s c o n -
v i v a s f o r a m d e s p e r t a d o s p o r 

O HOMENAGEADO 

m e n t e s o b r e s i a s s i m p a t i a s 
d o p o v o d e S . P a u l o . 

R e s s a l t a d e s s e p a r a l e l o a 
s u p e r i o r i d a d e d a b e n e m e r e n -
c i a d o J u s t o b r a s i l e i r o s o b r e 
o J u s t o a r g e n t i n o . 

C o m e f e i t o , o J u s t o b r a s i -
l e i r o g u i n d o u o D r . A r m a n d o 
S a l l e s á f o f a c a d e i r a i n t e r -
v e n t o r i a l d e S . P a u l o ; a o p a s -
s o q u e o a r g e n t i n o f e - l o 
a p e a r - s e e m p l e n a r u a L i b e r o . 

P o r o u t r o l a d o , o p r e s i d e n -
t e a r g e n t i n o s ó p o r 3 d i a s n o s 
p r o p o r c i o n o u a r a r a v e n t u r a 
d e c o n v i v e r c o m u m J u s t o , 
a o p a s s o q u e o a d v o g a d o p a -
t r í c i o n o s c o n c e d e u e s s a m e s -

u m a v i b r a n t e s a l v a d e p a i . 
m a s d o o r a d o r , q u e p e d i a 
" c h a m p a g n e " . 

O p o l i c i a m e n t o d o b a n -
q u e t e , e x e r c i d o p o r u m a t u r -
m a d e i n s p e t o r e s d a A l i m e n -
t a ç ã o P ú b l i c a , n a d a d e i x o u a 
d e s e j a r . 

D e m a i s a m a i s , n ã o t e n d o 
e s t a m a n i f e s t a ç ã o s e r e v e s -
t i d o d e q u a l q u e r c a r á t e r p o -
l i t i c o , d e l a n ã o s e e s p e r a m 
c o n s e q u ê n c i a s q u e p o s s a m 
a f e t a r a o r d e m i n t e s t i n a . 
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